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CONGRESSO 

Economistas 
criticam a re41 :  
política do 
governo Lula'-=  

1  ü FLORIANÕPOUS 

Uma carta de oposição à atual 
política econômica do governo 
Lula foi elaborada em Florianó-
polis, na última sexta-feira, por 
1,3 mil economistas de todo o 
Brasil que participaram do XV1 
Coneresso Brasileiro de Econo-
mistas. "Não podemos mais sus-
tentar mais uma década perdida. 
Há 25 anos que o Brasil vem 
crescendo a urna taxa média de 
2% ao ano", disse o presidente 
do Conselho de Economia (Co-
fecon), Sidney Pascoutto. 

Segundo ele, o Brasil precisa 
de um projeto nacional de de-
senvolvimento. "Políticas de 
curto prazo precisam ser supera-
das, como a do superávit primá-
rio, que consome parcela subs-
tancial da poupança do País. Es-
' te recurso poderia seria utilizado 
para resolver problemas de in- 

-estrutura básica", disse. 
Para Pascoutto, o superávit 

crescente é resultado de uma 
opção equivocada do governo e 
resulta em juros elevados para 
viabilizar taxas de inflação, ho-
je comparadas a de países de-
senvolvidos. "Há forte consen-
so entre economistas que de-
fendem que países como o 
Brasil podem e devem convi-
ver com taxas de inflação 
maiores para viabilizar a reto-
mada do crescimento". 

Segundo o economista, a ta-
xa de juros tem sido a princi-
pal meta do governo brasileiro 
porque ele está preocupado 
em fazer a estabilização mo-
netária. "Ao invés de resolver 
o problema, acaba .realimen-
tando a crise", afirmou. 


